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    O QUE SE REQUER PARA SEGUIR A CRISTO?




    Esta é uma pergunta importante numa época na qual a maioria das pessoas parece crer em Deus à sua própria maneira. Quantos de nós estaríamos entre o pequeno grupo dos antigos pescadores, dos inimigos públicos e das prostitutas, que seguiram a Jesus? Será que a nossa atitude democrática a respeito dos direitos pessoais, da vida e do governo afetaram a nossa forma de pensar sobre a autoridade, a obediência, a submissão e o senhorio de Cristo?




    Herb Vander Lugt e Kurt De Haan escreveram este estudo para chamar-nos de volta a uma atitude em relação a Cristo que muitas vezes tem sido esquecida. Oramos para que este estudo venha a renovar e aprofundar o seu desejo de seguir a nosso Senhor e Líder.




     




    Martin R. De Haan II


  




  

    




    UM SOLO OU UMA SINFONIA?




    Q uando as luzes do auditório se apagaram e as cortinas começaram a se levantar, a platéia parou de conversar e voltou a sua atenção para o palco. O maestro da orquestra subiu ao pódio e inclinou-se em resposta ao aplauso entusiasmado do público. Então, o regente se voltou para a orquestra, ergueu a sua batuta e começou o concerto com um gesto dramático. O que se seguiu foi um dos concertos mais estranhos que se pode imaginar.




    Depois dos primeiros cinco minutos de harmonia, somente alguns músicos continuaram a seguir a regência do maestro. Os outros pareciam tocar apenas quando queriam ou tinham uma afinação completamente diferente. Um violinista passeava em frente de todos, tentando interpretar uma peça que ele mesmo havia composto. Um trombonista irrompeu num número de jazz. Reinava o caos! A audiência ficou sentada atônita, em silêncio, por vários minutos e então, começou a sair, não crendo no que estava acontecendo.




    Felizmente, a situação descrita acima é fictícia. Músicos habilidosos que concordam em tocar em uma orquestra, simplesmente não se comportam desta maneira. Eles assinam um contrato, acordando seguir a direção do regente. Eles fazem parte de uma sinfonia — eles não são meros solistas que estão tocando juntos, ao mesmo tempo, por acaso.




    Infelizmente, nós que declaramos ser seguidores de Cristo, sabemos nos comportar tal como o fizeram os membros desta orquestra imaginária. Talvez não pensemos que seja assim, mas todos temos a tendência de querer dirigir as nossas próprias vidas. Temos a tendência de nos concentrar na autossobrevivência e na autopromoção, imaginando que somos suficientemente sábios e fortes para cuidarmos de nós. As metas que temos são de maior importância do que aqueles alvos que Deus tem para nós. Mais uma vez, embora hesitemos admiti-lo para alguém, nós agimos como se Deus tivesse a obrigação de nos ajudar a conseguir aquilo que queremos na vida. Isto pode ocorrer, mesmo quando conhecemos as verdades expressas na Bíblia.




    Embora sejamos agradecidos por aquilo que Cristo fez na cruz por nós, e aceitemos com muito prazer a Sua oferta de perdão e de vida eterna, pode ser que a nossa atenção se tenha desviado do essencial. Talvez tenhamos nos esquecido que, sendo uma parte da Sua “sinfonia” — súditos de Seu reino e membros de Sua igreja — devemos submeter as nossas vidas à Sua direção. Ele é o Regente, o Cabeça, o Rei a quem estamos servindo. O que importa nesta nova vida é fazer o que Ele quer que façamos. Ele deseja conduzir-nos através de uma vida que demonstrará a uma “audiência” que nos observa, ao mundo que não crê ao nosso redor, que nós sabemos o que significa ser Seu povo. Ele quer que demonstremos o valor de nossa profissão de fé.




    Este estudo quer apontar para os elementos essenciais de uma vida que segue a liderança de nosso Maestro. Ao analisarmos isto junto com outros cristãos, estamos dando-lhe um louvor maravilhoso. E descobriremos a alegria de experimentar a aprovação de Deus agora e também na eternidade.


  




  

    




    O QUE CRISTO DESEJA DE NÓS?




     




    

      	O que deseja um regente de seus músicos?




      	O que deseja um professor de seus estudantes?




      	O que deseja um chefe de seus empregados?




      	O que deseja um treinador de seus jogadores?




      	O que desejam os pais de seus filhos?




      	O que deseja um general de seus soldados?




      	O que deseja um governante dos cidadãos?


    




     




    Todos estes relacionamentos têm elementos em comum. Todo líder deseja que os seus seguidores sigam as suas instruções, façam uso de sua ajuda, façam o que for necessário para cumprir com as suas obrigações, demonstrem lealdade a ele acima de todo e qualquer outro relacionamento e coloquem os seus ensinamentos em prática.




    Quando consideramos o que Cristo espera de nós, podemos sentir-nos inquietos. Afinal, a maneira como nos relacionamos com Cristo tem efeitos muito maiores do que uma exibição musical ou o resultado de um jogo — isto afeta todos os nossos relacionamentos, o nosso bem-estar eterno e a nossa alegria aqui e agora.




    Para muitos de nós, as exigências parecem demasiado exageradas. Embora admitamos que o nosso relacionamento com Cristo não é aquilo que deveria ser, tememos as consequências de uma obediência total a Ele. As histórias de grandes cristãos que passaram muitas horas em oração todos os dias ou suportaram com paciência a perseguição ou deixaram tudo para servir ao Senhor, talvez nos deixaram com sentimentos irremediáveis de insuficiência. Nos perguntamos o que o Senhor realmente espera de pessoas comuns como nós. Além do mais, tantos outros cristãos ao nosso redor parece que perderam o seu entusiasmo e não queremos chamar atenção sobre nós. Sentimos a pressão de nos ajustar ao status quo da comunidade cristã na qual estamos congregados e à qual estamos servindo. Mas, sabemos que deveria haver algo mais para seguir a Cristo.








OEBPS/Images/Capa.jpg
SERIE DESCOBRINDO A PALAVRA








